
Participação Social

De Princípio a Método de Governo



“... é importante lembrar que o destino de um país não se resume à 
ação de seu governo. Ele é o resultado do trabalho e da ação 
transformadora de todos os brasileiros e brasileiras. O Brasil do 
futuro será exatamente do tamanho daquilo que, juntos, fizermos 
por ele hoje. Do tamanho da participação de todos e de cada um: 
dos movimentos sociais, dos que labutam no campo, dos dos movimentos sociais, dos que labutam no campo, dos 
profissionais liberais, dos trabalhadores e dos pequenos 
empreendedores, dos intelectuais, dos servidores públicos, dos 
empresários, das mulheres, dos negros, dos índios, dos jovens, 
de todos aqueles que lutam para superar distintas formas de 
discriminação.”

(Presidenta Dilma Roussef, Discurso de Posse em 1º de  janeiro de 2011)
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A participação social no governo do 
Presidente Lula

O Governo do Presidente Lula deu início a uma 
nova relação com a sociedade civil brasileira. 
Foi definida uma agenda de demandas sociais, 
revestida de forte simbolismo para o campo popular 
e, em alguns casos, para o conjunto da sociedade.
Diversas iniciativas de diálogo com a sociedade civil Diversas iniciativas de diálogo com a sociedade civil 
organizada foram criadas e outras revitalizadas. 
O resultado do diálogo social, como forma de 
participação, no governo do Presidente Lula, 
possibilitou a ampliação dos espaços institucionais 
de participação social e o aperfeiçoamento da 
democracia participativa no país. 



A Participação Social 
no Governo Federalno Governo Federal



Algumas formas de participação

Conselhos
Conferências
OuvidoriasOuvidorias
Audiências Públicas
Plebiscitos e Referendos



Conferências Nacionais

68

Período
Conferências 

Nacionais

1941 a 2012 127

1941 a 1994 21

1995 a 2002 20

17 15%

1941 a 1994 1995 a 2002 2003 a 2010

2003 a 2010 86



Conselhos Nacionais
Destacam -se 35 formas colegiadas (conselhos e 
comissões nacionais) com significativa participação  da 
sociedade civil

Total de 
Participantes

Governo Sociedade civil

1423 589 8341423 589 834

41%

59%

Governo Sociedade Civil



Ouvidorias
Participação social com garantia 

de direitos

PERÍODO

2002 2010

40 165

QUANTIDADE 
DE 

OUVIDORIAS



Ouvidorias
Ações integradas SG - OGU

Realização de 4 Sessões de Diálogo com as 
Ouvidorias Públicas Federais, por afinidade temática;
Contribuir para que as Ouvidorias tenham voz ativa 
em suas instâncias governamentais;
Promover a escuta qualificada dos movimentos Promover a escuta qualificada dos movimentos 
sociais, da sociedade civil organizada e do cidadão, 
que apresentariam suas avaliações sobre a execução 
das políticas públicas;
Apoiar o Sistema Nacional de Ouvidorias Públicas.



Audiências e Consultas Públicas

Participação da sociedade civil na formulação, 
implementação e monitoramento de políticas 
públicas nacionais.
Diversas áreas de políticas públicas utilizam Diversas áreas de políticas públicas utilizam 
esses mecanismos em seus processos 
decisórios.
Diagnóstico e avaliação das audiências 
públicas no âmbito do Governo Federal.



Fórum Interconselhos 
do PPA 2012-2015

DIÁLOGOS 

FEDERATIVOS

DIÁLOGOS 

NOVO MODELO DE PPA:
� Resgate da função planejamento;
� Incorporação de compromissos de governo;
� Efetivo monitoramento;
� Transversalidades e multissetorialidades;
� Regionalização das políticas;
� Participação da sociedade;
� Reorganização do orçamento;

OFICINAS 
TEMÁTICAS

DIÁLOGOS 

SOCIAIS

FÓRUM 
INTERCONSELHOS (24 e 

25/05/2011)

9 Grupos de Trabalho (por temas e 
região)

PRODUTO: Relatório Final de 
propostas

210 indicados por 31 Conselhos 
Nacionais
19 indicados por 4 Comissões 
Nacionais
65 indicados pela Sociedade Civil

PERSPECTIVAS: Monitoramento do PPA

� Reorganização do orçamento;
� Comunicação de prioridades dentro
e fora do Governo.



Participação Social - Método
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Desafios

É preciso, cotidianamente, enfrentar o 
desafio de aperfeiçoamento, ou mesmo 
de inventividade institucional, para 
permitir que haja mecanismos ou 
instrumentos institucionalizados que
permitam ao cidadão intervir na política 
democrática em todos os momentos.



“A“A“A“A liberdadeliberdadeliberdadeliberdade éééé liberdadeliberdadeliberdadeliberdade paraparaparapara aaaa
participaçãoparticipaçãoparticipaçãoparticipação política,política,política,política, ouououou entãoentãoentãoentão nãonãonãonão
éééé coisacoisacoisacoisa algumaalgumaalgumaalguma....””””éééé coisacoisacoisacoisa algumaalgumaalgumaalguma....””””

(Hannah ArendtHannah ArendtHannah ArendtHannah Arendt, "As origens do Totalitarismo" (1951)



Contato

Secretaria-Geral da Presidência da República
Secretaria Nacional de Articulação Social
Departamento de Participação SocialDepartamento de Participação Social
Coordenação-Geral de Mecanismos Formais de Participação
Coordenador-Geral: Marcelo Pires Mendonça
Fone: (61) 3411-4384
E-mail: marcelo.pires@presidencia.gov.br


